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o mês de agosto nos convidou a volvermos a nossa atenção para o assunto "Vocação".
A primeira vocação, para a qual o homem desde sempre é chamado é a de realizar a sua vocação de sermais;

. de ser sujeito de seu agir e de sua história; a estar em um constante processo de humanizéição, de tornar-se mais
gente, mais pessoa.

Numa seguinte etapa, a maioria de nós escolhe um modo próprio de viver este ser pessoa, escolhendo como

modelo, Jesus Cristo, a que aderimos pelo batismo ou pela confirmação, conforme o caso. Animados pelo modelo
escolhido somos convidados a tecermos toda a nossa vida em quatro dimensões, a saber: Buscarmos a profunda
realizàção de nosso eu; canalizando-o para o outro em quem procura um irmão; relacionarmo-nos com Deus,
como filhos amados e tomando diante do mundo a atitude de Senhores. Nestas quatro grandes dimensões de
realização da vocação humana, está todo o segredo da felicidade para o homem. Todos os dias esta realidade nos

convoce a humanizarmo-nos ou a desumanizarmo-nos. O modo como nos colocemos dentro desta realidade,
modo como somos é que é garantia de realização ou frustração na vocação. Esta voceçõa o homem pode realizar
por caminhos diferentes: Como leigo, como religioso ou como sacerdote. Cada um dos caminhos é um convite
para servir, a que o homem responde pela fidelidade no seguimento. O mais importante não é o caminho que se

escolhe, mas o modo como seresponde.··
.

O mês vocacional existe para que examinemos o modo como estamos na nossa vocação e busquemos uma

adesão cada vez maisprofunda.
.

Educação libertadora é isso: É buscar o sentido profundo da vocação humana e fazê-Ia desabrochar na
dimensão de ser pessoa, irmão, filho e Senhor. O termômetro para medirmos as quantas andamos com a nossa

vocação é a atitude de servir. Se estamos servindo, estamos seguindo a nossa vocação. Toda vocação existe para
servir. Quanto mais conseguirmos sair de nós para abrir-nos às necessidades dos irmãos, mais profundamente
estamos vivendo a nossa vocação. A fidelidade nas pequenas coisas do dia a dia é o grande segredo para o se­

guimento de qualquer vocação.
Só teremos bons pais, boas mêes, bons padres, boas religiosas, etc, onde reinar a fidelidade às pequeninas

coisas que constroem e alimentam a vocação.
.

.

Não acredite 'em meras palavras; faça a profunda experiência do que é ser um pai fiel; ... do que é ser uma
mãe fiel; ... do que é ser um sacerdote fiel; ... do que é ser uma religiosa fiel; ... só após esta profunda ex­

periência responda-me se tenho razão ou não.
Deus nos chama a uma determinada vocação somente por amor; respondamos com a mesma medida.

Irmã Walburga Back
. Diretora Geral

VOCAÇÃO -,SERVIR E AMAR
Diante do mundo

em que vivemos

ainda existe uma chance

para viver a fé, o amor
ea doação.
O chamado que recebemos

de Deus exige uma resposta
Sim, é preciso que o nosso

coração esteja dispon/vel e pronto
para responder ao chamado.

Viver para Deus é fazer a

entrega generosa da vida que

está em nós.

Parapodercolaborar humildemente

na continuação da obra

redentora.

Viver o chamado à Vida Religiosa
é renunciar com fé éi
luz do Evangelho o caminho

da perfeição,
Que na missão que temos,

possamos entender a cada

dia o apelo de Cristo que

nos fala:

"Ninguém tem maior

amor do que aquele
que dá sua VIda pelos
amigos.

"

Ir. Ana Glória Raldi (IFSJ)

SE EU FOSSE
O INVERNO
Se eu fosse o inverno

faria cair um monte de
neve.

Iria assoprar, assoprar, e
assoprar, iria ficar bem frio,
bem frio, bem frio e bem
frio.

.

Aí as crianças iriam
brincar na neve, os bebês
iriam chorar de frio e eu

começaria a chorar e iria
cair chuva e mais chuva.

Mas como! Está come­

çando a ficar quente, tchau
amiguinhos, lá vem o verão.

Gabriela Brüggemann
2a. série "F"

Discos, fitas, aparelhos de som, instrumentos musicais,

métodos e partituras.
Fone: (0482) 227457 - FlcJrianópolis -se
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REGIOES BRASILEIRAS
Como já é do connecimento de todos, as 4as. séries estudam

as Regiões 8rasileir_as e as 3as. séries, o Estado de Santa Catarina.

Para o desenvolvimento destas unidades de estudo, contamos

este ano com a participação do Departamento Cultural da APP que.

juntamente com a 'Direção da Escola, tem promovido passeios e

visitas envolvendo e entusiasmando os alunos.

No 10. semestre deste ano, as 4as. séries estudaram as regiões
Norte e Sudeste. O estudo envolveu pesquisas, palestras, projeção
de filmes e apresentações especiais.

Desde já convidamos os pais a colaborar com o trabalho sobre

as demais regiões a ser desenvolvido no 20. semestre, fornecendo

postais, peças de artesanato, produtos e outros materiais respectivos

à região em estudo.

Havendo pais em condições de repassar dados importantes para

enriquecer o trabalho dos filhos poderão entrar em contato com:

Moacir José Serpa - Fone: 22 3233

Irmão Walburga 8ack - Fone: 22 1899

Edite Guilhon - Fone: 22 7977

�.

Foto tirada por ocasião da apresentação da Região Norte, pelos alunos
das 4as. séries.

BEse SAÚDE

o PASSEIO
NO DIA 23 DE MAIO

FIZEMOS UM PASSEIO À
UNIVERSIDADE
FEDERAL.
PLANETÁRIO:
FOMOS AO PLANETÁRIO:
ESTRELAS, PLANETAS,
PONTE HERCILtO LUZ,
MORRO DA CRUZ E

NASCER DO SOL (UM
DETALHE, FOMOS DE

ÓNIBUS).
ACHEI MAIS

INTERRESSANTE AS
CONSTELA ÇÕES.

MUSEU DE
ANTROPOLOGIA:

NO MUSEU, VIMOS
OBRAS FEITAS POR

FRANKLlM CACAES,
OBRAS DOS (NDIOS E

BARCOS.

GOSTEI DOS ARCOS
E FLECHAS DOS (NDIOS.

NA HORA DA SAlDA,
FUROU O PNEU DO

ÓNIBUS, PASSOU UM

TEMPO E O PNEU FICOU

ARRUMADO E FOMOS

EMBORA.

César Luiz Passold Jr.

2a. série "F"

LEMBRETE
NÃO FALE TANTO,
MANDANDO E

INSISTINDO PARA QUE

SEU FILHO EXECUTE

OS DEVERES. PROCURE

AJUDÁ-LO, INCENTlVÁ­

LO E VERÁ QUE ELE

FARÁ SEM NINGUÉM

MANDAR.

Angela Lückmann Martins

Quem tem, está seguro

Garantido pela Pátria - Cia. Brasileira de Seguros
Praça Pereira Oliveira, 10 - Fone: PABX 229433

SUCURSAL - FLORIANÓPOLIS - SC
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APERFEiÇOAMENTO
DO CORPO DOCÉNTE
• Participaram do Curso de Dança Afro-Brasileira

os professores: Chames Gariba, José Martins, Clara

Oro fino e Patrícia Mattos.

O orientador do curso foi o professor José Anchie-

ta.

O encontro objetivou a valorização do movimento

harmônico e da 'expressão corporal.
.
'

• Participaram de um curso sobre "O desenvolvi­

menta da leitura nas primeiras séries da escola", os

seguintes professores: Jurity Barbosa Toesqui, Soraya
M. Lenhard, Ir. Cecília Jonck, Ir. Maria Ballmann,
Andréia e Raquel Ávila.

O curso visou mudar o enfoque do ensino de leitu­

ra entre os professores de 1a. a 4a. série, através

de análise de materiais e procedimentos empregados
nas escolas.

• A Supervisora Edite Guilhon repassou ao Corpo
Docente do Colégio, sua experiência nos Estados

Unidos e procedeu reflexões e questionamentos
sobre a prática e a filosofia montessorianas.

A validade do curso foi inegável, abrindo espaço
a um trabalho mais consistente, embasado nos prin­

cípios norteadores do método.
• A Orientadora Educacional Célia Queiroz partici­

pou dos cursos de Criatividade e Problemas do Apren­

dizado, promovido pelo CEITEC.

Os cursos objetivaram o enriquecimento pedagógi­
co e o diagnóstico precoce dos distúrbios.

• Célia participou também, em Canela - RS, do 10.

Simpósio Latino Americano da Associação de Psiquia­
tria Infantil, Adolescência e Profissões Afins, com os

cursos:

- Problemas emocionais e distúrbios da aprendizagem
- Problemas neurológicos do desenvolvimento infantil.

- Worshop: Saúde mental e escola

A escola e psicopatologia
Competência escolar

Oração Diária
do Hornel11
de Sucesso

Creio em mim mesmo.

Creio nos que trabalham comigo.
Creio no chefe.

Creio nos meus amigos.

Creio em minha famllia .

Creio que Deus me emprestará tudo o que

eu necessito para triunfar, contanto que eu

me esforçe para alcançá-lo por meios lícitos

e honestos.

Creio nas orações e nunca fecharei os meus

olhos para dormir sem pedir antes a divina

orientação, a fim de ser paciente com os outros

e tolerante com os que não acreditam, como

eu acredito.

Creio que tirarei da vida exatamente o que

nela colocar e, assim sendo, serei cauteloso

quándo tratar os outros, como quero que eles

sejam para comigo.
Não caluniarei aqueles de quem não gosto.

Não diminuirei o meu trabalho por ver

que os outros o fazem.

Prestarei o melhor serviço de que for capaz,

porque jurei a mim mesmo triunfar na vida e

sei que o triunfo é sempre o resultado do esforço

consciente e eficaz.

Finalmente, perdoarei os que me ofendem,

porque compreendo que algumas vezes ofendo

os outros e necessito de seu perdão.
Maria Lúcia Moraes Ramos

.

Professora de 10. Per (ado

SOFISTICAÇÃO - DURABILIDADE
BELEZA

TIJUCAS-SC
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ACARESC
Luciana Ambone Conti
2a. série "8"

ACARESC significa "Associação de Crédito

e Assistência Rural do Estado de Santa Catarina".

A ACARESC tem como objetivõ orientar a

agricultura e pecuária de Santa Catarina, bem como

prestar assistência às famílias dos agricultores e

pecuaristas.
Agricultura - O homem dedica-se a arar a terra,

adubar, semear, cuidar da plantação, colher e depois

transportar o produto para a cidede, onde é vendido.

As plantações variam de acordo com as regiões,

�
� temperatura, chuvas ou secas, enfim, do clima.

O homem que cultiva a terra chama-se agricultor

ou lavrador. O agricultor planta: arroz, feijão, trigo,

soja, mifho, algodão, frutas, verduras e legumes.

Pecuária - É a criação de {JéIdo; é feita pelo ho­

mem do campo; precisando para isso de pastagens

para o animais, água fresca e acomodações especiais

para cada tipo de animlll.

O homem que cria gado recebe o nome de pecua­

rista.

O gado de corte nos fornece carne, usada para

consumo e fabricação de salame, linguiça, salsicha, e o

gado letteiro nos fornece leite, com o qual fabricamos
, .

queijo, manteiga e coalhada.

A ACARESC procura auxiNar os agricultores,
dando oFientação no preparo do solo para a planta­

çaõ, na compra de máquinas, sementes, e na moder­

nização das lavouras.

Hoje já existe o eiadigestor, que é um aparelho

que produz biogás. São utilizadas as fezes dos animais
que entram em fermentação e produsem o gás natural.

A Professora
Desaparecida

Naquela escola uma professora sumiu

por dois anos.

Quando' voltou estava muito diferente.

Nums viagem para São Paulo aconteceu

um acidente.

Um caminhão bateu no seu carro.

O seu carro capotou, ningúém semachucou,
a não ser ela.

O caminhão deu só um arranhãozinho.

O motorista muito bondoso levou a profes­
sora para um hospital.

Ela ficou seis meses no hospital.
Quando chegou, todos da escola ficaram

contentes.

Eriberto Albino da Silva Júnior

1a. série "F"

PARABÉNS PRÁ VOCÊ

No dia 15 de junho as Crianças da Bocaiúva
.

prepararam homenagem especial a alguém especial
- Irmã Nilsa Rech, que completou mais um ano

de vida.

o CANrINHO DA VARIEDA'DE E DO BOM GOSTO

_ t±:Uniformes escolares e profissionais bonitos e elegantes é com a ANDRA

CONFECÇÕES.
( agora você tem também a seção de presentes.

Na ANDRA CONFECÇÕES você encontra ainda enxovais, artigos de

cama, mesa e banho, e malhas para crianças, jovens e adultos.

Av. Mauro Ramos, 194..,.. FOne: 229179 - Florianópolis - se
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RENOVACÃO DAS PROME'SSAS DO BATISMO

Nos dias oito-e nove de agosto, 160 alunos da
4a. série do Curso Elementar Menino Jesus que estão
se preparando para a 1a. Eucaristia, renovaram os

compromissos de cristãos assumidos por seus pais e

padrinhos no dia do Batismo. Renovar esses com­

promissos, significa proclamar diante da Comunida-
de cristã, a própria fé em Jesus Cristo, no Deus que
'ele nos deu a conhecer e na Igreja a quem devemos
obediência.

Foi uma celebração muito bonita com participa­
ção dos pais, padrinhos, parentes e amigos das

crianças, tendo como celebrantes Pe. Pedro José
Koehller e Pe. Thomé Korbes.
Datas da 1a. Eucaristia

22.10 - 15:00 hrs. Turmas que frequentam a Ca­

tequese no período vespertino
23.10 - 09:00 hrs. Turmas da Catequese das 8 hrs.
29.10 - 15:00 hrs. Turmas da Catequese das 09:30

horas.

MINHA VIAGEM
Ela começou quando a gente resolveu ir na Festa

da Maçã e na Festa do Churrasco.
Fomos eu; minha mãe, meu pai, minha irmã,

a amiga da minha irmã e a prima da amiga da minha
.

irmã. A gente acordou às 07:30 hrs., nos arrumamos
e saímos. Tinha muita gente pedindo carona. Forem
278 quilômetros para chegar lá. Chegando

-

lá,
fomos à Festa da Maçã. Depois fomos embora para
Urubici, descemos a Serra do Rio do Rastro. Chega­
mos num hotel. No hotel tinha lanchonete. Janta­

mos -lá, depois de jantar fomos ao hotel dormir.
Fizemos muita bagunça. Tinha gente que foi recla­
mar. Depois dormimos. Chegou de manhã, tomamos
café, fomos para Bom Retiro à Festa do Churrasco.

Depois da festa já tínhamos saído para Florianó­

polis, nos despedimos e fomos embora.'
Olavo Pereira Oliveira

2a. série "F"
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o Curso Elementar "Menino Jesus" mais uma

Z realizou o tão sonhado passeio, que estava
ve .,

Iendo aguardado com muite expectativa pe os
s

, .

alunos das 4as. senes.

Chegou finalmente o .dis) Todos muito anima­

dos com suas bagagens e mil recomendações dos

pai;, tias e avós, partimos rumo à .Petrópoli�, �om
195 crianças, 33 adultos, 1 entermeire, em 6ombus.

Quando os ônibus derem a partida, todos

rezavam, entre risos e lágrimas o "até logo", em

brevê estamos aqui novamente! Depois de 22 horas

de viagem, com muita brincadeira, estudo e oração,
chegamos.

Visitamos de passagem o Hotel Ouitandinha e

tomos logo almoçar. No pertodo da tarde visitamos

o Museu Imperial: vimos a sala dos diplomatas;
t' sala de jantar com mesa posta; talheres de prata;

cálice de cristal; as salas de música; os dormitórios;
a sala do trono, etc: O que mais impressionou as

crianças foi a beleza da coroa de D. Pedro II, em
ouro com 639 brilhantes e 77 pérolas, com 1.120

gramas de peso.
No outro dia visitamos:

. A Catedral, toda de pedra, construída em estilo

gótico, contém os túmulos de D. Pedro II, dona

Teresa Cristina, Conde D'Eu e Princesa tseoet...
. Casa de Santos Dumont - o Inventor do

Avião, gostava de passar temporada em Petrópolis,
e mandou construir um chalé curioso, que não tem

paredes internas, pois os cômodos ficam em diferen­
tes planos ligados por escadas, pelas quais só se

consegue subir começando com o pé direito. Com

Final da encenação - uma valsa.

Encenação de fato histórico no Palácio de Cristal

um pouco de dificuldades as crianças aprenderam a

subir e viram coisas muito interessantes e tudo foi

registrado pelas máquinas fotográficas dos fotógra­
fos mirins. Nem o chuveiro escapou das curiosas
câmeras.

· Relógio das Flores, em frente à Universidade
Católica, inaugurado em fevereiro de 1884.

· Palácio de Cristal, que hoje só tem de cristal
o candelabro. Os cristais das paredes foram rouba­

dos, e substituídos por vidros comuns. Dentro deste

Palácio, os alunos da 4a. série "G" apresentaram
uma dramatização da vinda da Famllia Real para o

Brasil.

· Praça das Cabras, onde as crianças puderam
passear em charretes puxadas por cabras, as quais
foram muito fotografadas.

· Visitamos ainda o Parque Comeri, as crianças
e tias ficaram encantadas com as aves e principal­
mente o "pedalinho".

Nossa viagem foi um sucesso. Tudo muito bem

planejado pela nossa Diretora e organizado pela
tia. Eliane Hoffmann, desde o recolhimento do

dinheiro eteo número do quarto em que as 'crianças
iriam dormir.

As crianças foram maravilhosas, aproveitaram
bastante tanto na parte do conteúdo como no lazer.

Acompanhadas de perto pelas tias e tios do colégio,
que as trataram com carinho, como se fossem seus

próprios filhos.'

Jurity B. Toesqui

-- *****

�M.x�Qlloc:e lijel Categoria Internacional
O conforto e a infra-estrutura completa

à sua disposição

Rua Cei. Antônio Lemmkhul, 2487 _ Aguas Mornas. Santa Catarina - Te" (0482) 451315 - Telex (0482) 427 - Cx. Postal, 29 . Florianópolis
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Gostei muito da viagem à Petrópolis porque fiquei sabendo
e conhecendo coisas do passado, de outras gerações.

Gostaria que estas viagens continuassem porque desenvolvem
muito as crianças.

Para mim valeu a pena esta viagem.
O que eu mais gostei foi a casa de Santos Dumont, como era

o chuveiro, a cama, o telefone e tudo, era muito legal.
Valeu a pena conhecer todos aqueles lugares: o museu, a casa

da Princesa Isabel, o Palácio de Cristal, o Relógio das Flores e a

Catedral.

Eu gostei porque havia
coisas fantásticas, que eu

achei, nos seguintes lugares:
1 - Museu Imperial - os

móveis, espelhos, lustres e

quadros todos históricos e

belos.

2 - Casa de Santos
Dumont - o banheiro que
ele mesmo inventou e o local
onde ficava a casa e como
eram as escadas.

3 - Relógio das Flores _

ele é muito grande, o contar.
no e os números em romanos

feitos de flores vermelhas,
misturadas com roxo.

4 - Catedral - pela sua

beleza interna e externa e os

restos mortais do "Conde
D'Eu", "Princesa lsebel", "0.
Pedro -II" e "D. Teresa Cris­

tina", muito bem detalhados
dos pés à cabeça e alguns
papas e padres ainda crianças
enterrados atrás do altar.

5 - Praça das Cabras -

com muita diversão.

6 - Casa da Princesa

Isabel - n§o deu para entrsr

porque mora 'çente. Só deu

pra ver e bater fotos por fora.

7 - Palácio de Cristal­
muito belo, só que foi aban­

donado e depois foram rou­

bados seus vidros de cristal,
mas assim mesmo ele é boni­
to.

Maria Emanuela - 4a. série "D"

9 - Ónibus - os ônibus
tinham muita bagunça, dano

ças, etc...

Eu recomendo para todos

que estão lendo, que lutem

para ir porque é uma viagem
fantástica.

Jeferson Hoffmann
4a. série "G"

Eu adorei a viagem, pois aprendi coisas muito interessantes.

Comprei várias coisas. A minha professora foi ótima. Eu queria até

voltar! A gente até brinca!
Fomos à praça do bode...

Neste pedacinho pequenino não vai dar de falar muito, mas

só vai dar de falarmais e que foi: SENSAClONA L

I LOVE Petrópolis!
Andréa Bastos Garofallis - 4a. série "F"

Nosso passeio a Petrópolis foimuito interessante.

Eu aconselho aos alunos da 3a. série não perderem a oportuni­

dade de conhecer esta bonita cidade e seus pontos turísticos.

No ônibus vocês farão brincadeiras e joguinhos que irão adorar.

Não percam esta viagem!
Camilo - 4a. série "H"

kon9�1
·ARTESANAL
·CASEIRA
·SEM CONSERVANTES
·NATURAL
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Eu- achei o passeio super-

legal. ..

Aprendi sobre muitss cotses

da famflia real: D. Pedro I, D.

João VI, D. Maria, etc...
Foi muito melhor do que o

de Laguna. .

Espero que a 3a. série tam-

-bém vá no ano que vem.
,

O Museu, a Praça das Cabras,
a Casa de Santos Dumont, a

Catedral, foram as coisas que
eu mais gostei.

Camila Gouvêa Manfredini
4a. série "E"

Eu achei muito legal conhe­

� ]?;er Petrópolis. Nós conhecemos
muitos fatos importantes sobre

a história do Brasil.

Quem não foi à Petrópolis

perdeu um passeio inesquecfvel.
Juliana Palma - 4a. série "I"

A nossa ida à Petrópolis
foi legal. A ida e a volta foram

bem animadas. Professores e

freiras muito compreensivas.
Alunos empenhados, a fazer

I � que deveria ser feito.

Adorei o "lindo" museu, o

"incrfvel" Palácio de Cristal, a
''maravilhosa'' Catedral o ui_,

menso" Hotel Quitandinha e a

"artfstica" casa de Dumont.
Eu acho que deveria todo

ano ter uma viagem tão legal!
Marina Zipser Granzotto

4a. série "E"

Eu gostei muito do passeio-estudo para Petrópolis. Foi muito
legal.

Visitamos lugares fantásticos, além de fazer muita bagunça
no ônibus;

Eu aconselharia a turma que vai para a 4a. série o ano que vem

ir para Petrópolis.
Cristina Bastos Schlemper - 4a. série "H"

O passeio à Petrópolis, de 1988, da 4a. série, foi a melhor coisa

que aconteceu este ano. Quem não foi ou não pode ir perdeu a

oportunidade de conhecer um pouquinho mais da história do Brasil.

Aconselho a quem está na 3a. série este ano (4a. série no ano que

vem) a ir neste passeio maravilhoso!

Clio E. C. Meurer - 4a. série "H"

A V I S O

Quem for personagem d,e teatro, não fale alto e não grite muito

antes do teatro, para não acontecer o que aconteceu comigo -

fiquei rouco.

André Campos de Andrade - 4a. série "G"

Eu gostei de Petrópolis porque visitamos muitas coisas e comi

pizza e no ônibus me diverti a valer e dancei com a Beatrice.

Rodrigo Cobra Sanches

Aprendi muita coisa que não sabia e schet legal a viagem toda

desde a salda até a volta.

I LOVE Petrópolis!
Felipe Schmidt - 4a. série "F"

kongtll
LEITE TIPO 'A' ENCOMENDAS:

• MINAS - FRESCAL • BOURSIM
• BEEF SHOP CENTRO

• RICOTA ·CATUPIRY OU

�QUEIJOS FINOS • CHANClICH • CATUPIRY PICANTE • FONE 333471
---- �-----------------------------PÁGINA09
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MARCELO - 10. período "8"
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PAULA KOERICH - 10. período "O"

ANA HERCfllA - 20; período "F"

)/()�
�APIS
Vendas de Produtos naturais: Mel • Geléia Real'· Polém • Pr6polis; que dão origem ã 'medicamentos, cosmMicos, ..bone�I, shempoo,

.tc,

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MATERIAIS APfCOLAS LTDA.

Rodovia Virgílio Várzea, s/n9 - Saco Grande - (Próximo Cidade das Abelhas)
Telefone: (0482) 351060 - Florianópolis - Santa Catarina

. Venha nOI visitar
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A CIIANfA
IANATUIEZA

A natureza é muito importante para o

ser vivo.

Sem a natureza nós não viveríamos.

o homem está cada vez mais destruindo

a natureza, assim: poluindo os rios, queiman­
do os matos...

Por isso nós (crianças) temos que impedt-
lo.

-Mascamo?

- É fácil, basta a gente fazer uma passeata

pelas ruas, falando sobre o meio ambiente.

Deus criou a natureza para tirarmos

proveito dela e assim sermos felizes e não

destruí-Ia.

o homem pensa que a natureza não serve

para nada, mas ele está completamente
errado, quanto mais ele destrói a natureza,
mais ele destrói as maravilhas de Deus e a sua

própria sobrevivência.

Por isso temos que nos apressar, porque
senão os homens vão destruir também a nossa

própria vida.

Não devemos deixá-los queimar as

árvores, poluir os rios, destruir as plantas.

Quando nós arrancarmos uma planta,
nós devemos plantar outra no lugar, esta é
outra maneira de preservar a natureza.

Monike Silva Póvoas

4a. série "I"

--

�
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MEIO-AMBIENTE

Frases escritas por alunos da Ja. série "F" (tia Rosarita),
em comemoração ao "Dia do Meio-Ambiente".
"Preservar a natureza é preparar um futuro melhor". (Leonardo)
"Mostre amor pela natureza! Preserve-a I ". (Bruno Bello)
"Na natureza fica toda nossa riqueza". (Rafael)
·"Quem preserva a natureza contribui para a beleza".(Luciana)
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Num lindo dia, um cometa que passou, me levou para

outro mundo. Enquanto eu viajava, achei muito estranho

porque o cometa tinha asas. Quando cheguei lá, era um mun­

do estranho, bem diferente. Comecei a andar por lá, logo

cheguei a uma casa muito estranha, ela era torta. Dentro

dela tinha um gato que usava sapato, ele tinha um quarto

com um retrato de barco. Ele pediu para eu sair de sua

frente, porque iria ao centro comprar outros sapatos. Andei

mais pra frente e encontrei um hospital, ia um pente com

uma dor de dente consultar com o doutor Pentacildo (dentis­

ta). Fui andando e cheguei no Botão-Campi e lá dentro

. estava um botão tocando música sertaneja num violão.

Veio vindo uma salsicha falante e 'perguntou se eu queria

entrar para assistir o Botão-Campi. Eu pensei "Esse cara é

louco" e me mandei de lá. Tropecei numa flor pequenininha

que usava saia certinha e mostrava as pernas para os cravos.

De repente veio uma vassoura varrendo a cidade toda sem

ninguém a segurar.

AI percebi que o cometa era desse mundo maluco.

Olha! Lá vem um animal, que parece um para-normal

que tem uma dor fatal! Veio um elefante chorando por causa

de seu rabo de barbante, que deram um nq nele. Lá veio o

cachorro fazendo um desaforo porque tinha que tomar soro.

Veio o cometa e eu pensei "Lá vem ele de novo" e ele

me levou de volta para o meu mundo.

Maria Zoê B. Lyra - 3a, série "F"

Um sítio
Era uma vez um sitiomuito grande.
Ele tinha muitos animais.
Tinha um patinho, um cachorro, um passarinho e uma

galinha.
A casa émuito grande.
Tem multas árvores.
Tem três janelas.
Tem um telhado e uma chaminé.
Um gato está em cima do telhado, tinha um passarinho
lQUe já tinha ninho no telhado.
O sítio émuito bonita.
Lá no sitio não tem cobre.

Tem um esquilo que já fez seu buraquinho na árvore.

A entrada para ir para o sitio tem um monte de curvas.

Tem uma grama bem verde.

Advinhe quantos cavalos tio Freitas tem?
- Ele tem dezenove cavalos.
Lá nunca chove, sempre dá um dia lindo.
Lá tem um lago bem pequeno que só cabem três peixes
e tem um crocodilo bem grande.
Do lado da cerca tem uma flor bem linda.
A cerca é bem alta.
Dentro da casa tem um quadro de ouro.
Tem dois quartos e três banheiros.
Para entrar na casa de tio Freitas tem uma escada.

A cor da casa de tio Freitas é bege.
A cor da escada épreta.
Tio Freitas é veterinário.
O cachorro já é treinado, ele tem vinte e sete cachorros.

Ele tem 17 cachorrinhos com a orelha calda e o resto é

para cima.
Tio Freitas já émeio velho mas dmuito rico.

Ele tem oito sobrinhos.
A mãe dele já morreu.

No sítio todo mundo preserva a natureza, ninguém
arranca nem uma folhinha.
Os sobrinhos, uma vez por dia molham as plantinhas.
Sábado e domingo eles vão dar cenoura para os cavalos.

. Segunda os netos vão estudar.
O primeiro está na primeira série e presto f!$tá na quarta
série.
Na sala todos obedecem a tia, ninguém desobedece.
Amanhã tio Freitas não pode ir para o sítio porque tem

que trabalhar.
Depois de amanhá' tio Freitas também não pode ir para

o sítio, só hoje.
Mas vai ser uma pena daqui a dez dias tio Freitas vai

viajar.

uustavo Gutierrez - la. série "H"

� Indústria de Plásticos S.A.

UMA EMPRESA QUE PARTICIPA DO
DESENVOLVIMENTO DA GRANDE �LORIANÓPOLIS

FABRICA: (�) 43-1160. 4101161 • TELEX 4I2�' PlNL .' aR
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viduos jovens e atuantes, necessários à
família e à comunidade. Suicídio em

massa. As percentagens tornam-se einde
mais gritantes, se juntarmos câncer
da bexiga, rim, pâncreas e estômago,
onde existe participação menor, porém
considerável na sua formação. Entre as

mulheres, é inacreditável que hoje, nos
países com controle decêncer de mama
e colo uterino, a mortalidade pelos
"cânceres do cigarro" as estéja colocan­

do em patamares semelhantes aos dos

homens. No Brasil, medidas preventivas
em relação a câncer do colo de útero,
pele, mama e os "cânceres do cigarro",
fariam reduzir em 75% a incidência

global de câncer na população feminina.

São dados animadores, pois que nos
mostram uma luz no fim do túnel,
porém estarrecedores pelo descrédito

geral, fruto da falta de informação e

deseducação. Temos que modificar este

perfil. É patética a figura do homem

responsável, profissional, pai de família

que nos chega ao consultório negando o

vício do cigarro, apavorado pela evidên­

cia da doença grave e às vezes sem

retorno, como se a negação da causa

COMBATI AO rUMO
Ernani Lange de S. Thiago

Médico

o vício de fumar sofreu grande

expansão a partir da 1a. Guerra Mundial,

e se generalizou de forma acentuada nas
.

últimas quatro décadas, a ponto de se

transformar na mais importante causa

de doença e de morte preveníveis em

todo o mundo.
O colossal poderio econômico de­

corrente é hoje força brutal que coro.

rompe e mistifica, a ponto de seus­

antagonistas se transformarem em auda­

-iosos pigmeus, enfrentando adversário

It' oderoso e bem equipado. Hoje tenta­

remos atualizar algumas verdades com

citações duras, tristes epungentes, porém
são verdades que nos acompanham, por
força da profissão, no dia a dia, e calar
seria absurdo, seria a omissão da solida­

riedade no direito de viver. Contra o

poder econômico, a mistificação, a

busca desenfreada do lucro a qualquer
preço, oferecemos a mão que ampara, a

solidariedade, o amor e a força da
-

verdade. A opção é a vida.

Alguém morre no Brasil a cada
cinco minutos por doença causada

diretamente pelo cigarro. Anualmente
'morrem 300.000 americanos, 200.000
ingleses e a estimativa mundial é da
ordem de 2.000.000 de indivíduos por
no. Sem dúvida é guerra mais sangrenta

'do que o foi o Vietnã, ou qualquer das
que a humanidade enfrentou. Pelo
menos. é a que mata mais. Na área da

cancerologia, aquela em que atuo, as

estatísticas são estúpidas. Considerando
câncer da laringe, pulmão, boca, faringe
(garganta) e esôfago, vemos que na

população masculina 85% dos mesmos

são causados pelo cigarro. Isto significa
que a eliminação do tabagismo em 40%
a incidência de câncer entre os homens.
É importante lembrar que estes tumores
incidem na 4a. década da vida, e a

mortandade ocorre portanto entre indi-

Para Colorir

pudesse agora apagar o sofrimento e dor

que provavelmente se aproximam.
São os pais, filhos, maridos, esposas,

a nos olhar com angústia, como tábua
de salvação, frente à realidade dura da

doençe. E isto se repete dezenas de

vezes todos os meses. É uma procissão
de dor, de negação do amor. Sim, é

negação porque, sabedores do resultado,_
nos expormos aos riscos é arriscarmos
não só a nossa vida, porém a qualidade
de vida daqueles que nos são caros e

frequentemente dependentes. É negação
do amor, porque além dos riscos que
nos impomos, também a eles sujeit-amos
àqueles que nos rodeiam e nos são caros.

É inconcebível que um pai ou mãe, tão
afetivos e que tão intensamente prote­

gem seus filhos "contra o mundo",
os agridem e encurtem suas vidas

j�gando-Ihes, dia a die, hora a hora, o

produto de seu vício, da sua falta de

determinação e vontade, a fumaça do

cigarro. Vamos amar mais, vamos viver

mais e melhor. Vamos construir um

mundo melhor para nós e nossos filhos.

Fonte de Pesquisa:
O ESTADO 22.08.88

-- PAGINA13

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



MERECIDA HOMENAGEM

RECEBEU IRMÃ WALBURGA POR

OCASIÃO DE SEU ANIVERSÁRIO
NO DIA 24 DE AGOSTO. ALUNOS,
TIAS E AMIGOS DEMONSTRARAM

GRANDE CARINHO À NOSSA

DIRETORA.

ESCLARECIMENTOS

DR. RUI CESAR BITTENCOURT
ORTODONTISTA (APARELHO)

Av. Osmar Cunha, 15 - Bloco B - Sala 408 - Ceisa Center - Florianópolis - Fone: (0482) 232320
Horário: 08:30 hs às 11 :30 hs - 13:30 hs às 18:00 hs.

Novamente o inverno e mais
uma vez as doenças do frio nos

deixam preocupados. Desta vez a

meningite, que é uma doença
causada por um micróbio que
provoca a inflamação das menin­

ges (membrana que envolve e

protege o sistema nervoso centraI).
Transmite-se de pessoa para pes­
soa através de 'contato direto,
pela fala, tosse, espirro ou beijo.

É muito importante que tome­

'mos medidas preventivas, tais
como: manter as crianças em

ambientes ventilados; longe de

aglomerações, não trazer para a

escola crianças doentes ou debili­
tadas. Atenção especial devemos
dar à alimentação das crianças,
pois a criança bem alimentada
torna-se mais resistente a doenças.

Gostaríamos de tranquilizar as
famflias, afirmando que estamos

atentos a todas as medidas preven­
tivas e que não temos no Colégio
nenhum caso registrado da doença.

Eliane Araujo

ANIVERSÁRIO

PARTICIPATIVOPLANEJAMENTO

NO DIA 11 DE AGOSTO, SOB A COORDENAÇÃO DE IRMÃ

WALBURGA, OS FUNCIONÁRIOS DO CURSO ELEMENTAR

MENINO JESUS INICIARAM SEU PLANEJAMENTO PARTI­

CIPATIVO, QUE OBJETIVA TRAÇAR O PLANO DE AÇÃO

PARA O PRÓXIMO TRIÊNIO.

PAGINA14 �------------------�------------------------------------Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



--ESPORTES
o Departamento Desportivo está realizando intensa programação, envolvendo os alunos. das 3as. e 4as.

séries naprática de katch e futebol.

Depois de um período �ntenso de treinamento (4a$.- feiras) foi realizado um torneio; commuito entusiasmo

e alegria no 10. semestre, sendo dada continuidade no 20. semestre.

Cumprimentando as equipes vencedoras do 10. semestre, destaca-se a colaboração de muitos pais para
o êxito das atividades.

Torna-se necessário destacar, também o empenho dos professores de Educação Física, José Martins,

Álvaro Pereira e Chames Gariba.

L EIS
(criadas pelo aluno Fabiano Bruneto - 2a. série "F")
1. O aluno deve ficar atento na sala de aula.
2. Os alunos devem ser unidos.
3. Os alunos devem estar sempre alegres, mesmo nas piores situações.
4. O

_
aluno deve obedecer

_
à professora.

MÓVEIS E DECORAÇÕES INFANTO-JUVENIS - PAP�IS DE PAREDE COM

COLOCAÇÃO - ENXOVAL PARA O BEB� - PRESENTES EM GERAL

AVENIDA OSMAR CUNHA, 1 - LOJA 2 - FONE: (0482) 228392

CENTRO ..... FLORIANÓPOLIS -SC
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TESTE DE CUCA
TR!:S BALDES ESTÃO CHEIOS D'AGUA
E TR!:S ES�ÃO VAZIOS, ABAIXO.
ENCONTRE UM MODO DE ALTERAR UM

BALDE CHEIO COM UM VAZIO, SEM

TROcA-LOS DE LUGAR.

W ffJJ···:· f!J'�'''''
._ & .. : • 06.� .... ,
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ou Z aplBq op en6!! e a!adsaQ :V.lSOdS3l:1

PRA VOCE,

CHARADINHA EM DOSE DUPLA!

O QUE É QUI; É, NASCE GRANDE
E MORRE PEQUENO?

É USADO EM TOCA-DISCO E MUITOS
HOMENS TEM MEDO?

e1un6v - z: - elal\ - l 'dsal:l

EXPEDIENTE: Órgão Informativo da Associação de Pais e Professores do Curso Elementar Menino Jesus - Rua Bocaiuva, 10-

Florianópolis - SC - Coordenação: Glauco e Silvia Côrte. - Colaboração: Dilva Roesner Lino, Irmã Walburga, Eliane Araujo,

Maristela Corrêa, Jurity Toesqui, Diva Cordeiro, Nilsa Rech, Ângela Martins e Ester de Souza - Jornalista Responsável: Bernadete
Santos Viana (reg. prof. 3447 MT/RS). - Impressão Diagramação e Composição: Indústria Gráfica Zanetti Ltda.

Permitida a reprodução, desde que citada a fonte. Solicita-se intercâmbio.

Paulista,SEde Seguros
-

SUA TRANQ�ILlDADE HA MAIS DE 80 ANOS
--

pAGINA16 ------

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




